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A degradação de poluentes por basidiomicetos está relacionada ao mecanismo 

enzimático envolvido na degradação da lignina. Assim sendo, o acompanhamento da 

produção enzimática ligninolítica é uma forma de avaliar o emprego de basidiomicetos 

no tratamento de efluentes têxteis. Nesse estudo foram avaliadas as atividades 

enzimáticas de Peniophora cinerea (CCIBt2541) no tratamento de corantes reativos 

presentes em efluentes têxteis. O fungo foi cultivado em sistemas constituídos por 

Luffa cilyndrica, como meio de suporte, previamente embebida em meio líquido basal 

de composição definida. Os sistemas de cultivo foram incubados por 10 dias a 25 ± 2º 

C. No décimo dia foram adicionadas soluções aquosas individuais de CI Reactive Blue 

222, CI Reactive Red 239 e CI Reactive Yellow 160, de concentrações 0,5%. A fase 

aquosa dos sistemas de tratamento foi utilizada para determinações enzimáticas de 

fenoloxidases, lacase e peroxidases totais, no instante inicial, após 24 e 48 horas de 

contato. P. cinerea mostrou estímulo a atividade enzimática na presença do CI 

Reactive Red 239, com atividade de peroxidases totais 13 vezes maior que o controle 

biótico, em 48 horas de contato. A atividade de lacase também foi estimulada pela 

presença desse corante (5 vezes maior) em 24 horas e pela presença de CI Reactive 

Blue 222 (3 vezes maior) em 48 horas. Foi constatada inibição das atividades 

enzimáticas na presença do corante CI Reactive Yellow 160. Os resultados mostraram 

que a presença desses corantes no meio de cultivo pode alterar o metabolismo 

enzimático de P. cinerea, durante o tempo de retenção hidráulica no tratamento, 

podendo ser favorável à descoloração desses compostos. Os estudos devem ser 

continuados a fim de avaliar condições favoráveis à descoloração e potencialmente 

capazes de promover a degradação das moléculas dos corantes. 
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